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Introdução

A observação de aves, ou birdwatching, é uma prática que envolve milhões de pessoas em todo o mundo.

A observação e o reconhecimento das espécies de aves podem ser feitas na maioria das vezes pela sua simples visualização e escuta. A prova disto é que muitos moradores das áreas rurais são grandes conhecedores das aves de sua região. Mas o uso de diversos equipamentos poderá ser muito útil. Tudo dependerá do maior ou menor interesse pela observação e aprofundamento em suas técnicas. Há os que se contentam em observar aves que freqüentam seus jardins e quintais. Outros aproveitam viagens ou passeios em clubes de campo, sítios e fazendas para observarem as aves. Por fim, há aqueles que transformam a observação de aves em um verdadeiro hobby, dedicando grande parte de seu tempo a esta atividade. Alguns se destacam tanto no conhecimento das aves e da ornitologia que tornam-se ornitólogos amadores ou autodidatas, podendo dar grandes contribuições a esta ciência, mesmo não tendo se formado em biologia ou ciências afins. A intensa participação de leigos na prática da observação de aves levou um ornitólogo norte-americano a definir a ornitologia como "uma curiosa mistura de um passatempo popular com uma ciência precisa". 

As aves podem ser encontradas em todos os ambientes, durante o dia e à noite. Algumas podem ser observadas facilmente, outras requerem paciência e um pouco de criatividade. Na zona urbana, é possível encontrar uma boa variedade de espécies que aprenderam a conviver próximo ao homem.  Contudo, à medida que nos dirigimos para regiões ermas, mais silvestres, mais rurais, para áreas menos impactadas pela ocupação urbana ou áreas preservadas, podemos observar um número maior de espécies que habitam ambientes variados.
Horários de observação

O horário mais propício para observar aves é pela manhã, logo ao nascer do dia, em dias claros com o céu com poucas nuvens.

Ao nascer do dia os pássaros são muito ativos, movimentando-se constantemente de um galho a outro à procura de alimento, sobre vários extratos florestais, cantam bastante e se expõem mais, de maneira que são observados mais facilmente. Ao longo do dia a atividade vai decrescendo, até o início da noite, quando a movimentação aumenta novamente quando se alimentam antes de dormir.

O período reprodutivo é favorável para as observações, que normalmente tem início no final do inverno e se estendem pela primavera e verão. Nesta época as aves estão muito ativas defendendo seus territórios e construindo seus ninhos e em geral cantam muito. Durante o verão podemos observar as aves migratórias que vêm da América do Norte, fugindo do inverno boreal. No inverno poderemos ver aves que vêm do sul do Brasil.

Cuidados durante a observação

Evite estressar ou expor as aves ao perigo. Use com parcimônia técnicas de play-back – reprodução do canto da espécie que se deseja atrair - e outros métodos de atração de aves, principalmente em áreas freqüentadas por muitos observadores, ou para atrair espécies ameaçadas de extinção ou raras.

Mantenha-se sempre a uma distância adequada de ninhos, ninhais, arenas de exibição (onde algumas espécies executam performances próprias de seu comportamento reprodutivo), locais de alimentação. Use sempre que possível um blind, que é uma pequena barraca suficiente apenas para uma ou duas pessoas se esconderem nela e observarem as aves por pequenas aberturas, para não perturbar as aves nestes locais.

Use com moderação flash e outras fontes de luz artificial.

Evite falar alto, rir, fumar ou usar perfumes muito fortes, pois os animais, como por exemplo, os mamíferos, percebem pelo cheiro, a presença de estranhos em seu ambiente.

Sempre que possível mantenha-se nas estradas e trilhas, evitando se perder na mata.
O que é necessário para observar as aves

Roupas de cor neutra: pode ser, cáqui, marrom, azul cobalto, cinza, sem brilho, para não assustar os pássaros e facilitar a aproximação. O uso de um boné ou chapéu de aba ajuda a disfarçar a silhueta humana. As cores branca, rosa laranja e vermelho são absolutamente proibidas no campo! Roupas militares e camufladas são adequadas e fazem diferença durante a observação. Os tecidos devem ser leves e confortáveis, cobrindo a maior parte do corpo, se possível com mangas longas para proteção contra insetos e espinhos.
Binóculos: Permite o aumento da imagem da ave e a visualização de detalhes de sua plumagem e assim ajuda extraordinariamente na identificação da espécie que está sendo observada. Ao contrário do que muitos pensam os melhores binóculos para observação de aves em ambiente florestal não são os com maiores aumentos. Aumentos muito grandes, acima de 10 ou 12X, dificultam a focalização da ave e ficam trêmulos em nossas mãos. O ideal para esta atividade são binóculos com aumentos entre 7 e 10X. Outras qualidades importantes do binóculo são sua leveza e abertura da lente. Para observação de aves que permanecem pousadas a grande distância, não deixando que nos aproximemos delas, como gaviões, o ideal é usar uma luneta com tripé, com aumentos variando de 20 a 60X. 

Lista de aves do local: alguns lugares, parques e reservas já possuem lista de sua avifauna, o que ajuda a observação porque permite identificar melhor e mais rapidamente as aves que são avistadas. 
Caderno de anotações:  para as anotações e posterior estudo das espécies de difícil identificação ou pequeno gravador para descrição do que se está vendo ou registro da vocalização. 

Guia de campo: são livros com formato de bolso para poderem ser levados para campo, com desenhos ou fotos de todas as aves de determinada região. Há guias para todo o país, ou para apenas um estado ou mesmo para uma localidade restrita, como o Aves no Campus (EDUSP), que retrata as espécies de aves da Cidade Universitária da USP, em São Paulo. Dois guias de abrangência nacional foram publicados no Brasil: Aves Brasileiras (Dalgas Ecoltec) e Todas as Aves do Brasil (Dall).

Outros equipamentos: Máquina fotográfica, filmadora e tripé. GPS para marcar as coordenadas exatas dos pontos visitados. Trena, paquímetro, pesola, para fazer medidas de ninhos e ovos e a biometria de aves. Rede de neblina, para a captura de aves, anéis de tamanhos diversos, alicates, etc, para os trabalhos de anilhamento de aves. Cordas para escalar, bota de borracha para vadear riachos e entrar em áreas encharcadas, facão para abrir trilhas, tocadores portáteis de CD para fazer play-back. Repelentes de insetos, anestésicos usados em dor de dente para passar em picadas de marimbondos ou pele ofendida por urtiga.

Como identificar as aves

Faça anotações 

Ao avistar uma ave, deve-se anotar no caderno (ou gravador) as suas características distintivas como cor, tamanho aproximado, forma do bico, tipo de vôo etc, tudo com o auxílio do binóculo. 

Registre as vozes das aves 

O observador de aves experiente reconhece em campo a maior parte das espécies pela sua vocalização (a vocalização refere-se a todas as expressões vocais da ave, que podem ser cantos, pios, chamados, gritos de alarme, etc). Este recurso é de extrema utilidade no caso de alguns grupos de aves em que as espécies são muito parecidas entre si. Na aplicação da técnica do play-back, é reproduzido o canto da ave a ser observada. Ela é “provocada” e aproxima-se da fonte do som, permitindo que seja melhor visualizada ou fotografada. Isto se dá pelo comportamento territorialista de grande número de aves, que não permite intrusos em sua "propriedade".

Outro detalhe importante no processo de identificação é a vocalização, pois com o conhecimento a tarefa de identificação torna-se muito mais fácil, pois você pode constatar a existência de determinada espécie sem vê-la; basta conhecer sua voz. Para isso é necessário começar a gravar as vozes das aves com um gravador qualquer e, depois de identificá-las, tentar memorizá-las para a próxima vez que ouvi-la. Em ambiente florestal, 92% dos contatos são auditivos.
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